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Resumo: Os tesauros desempenham importante função na padronização terminológica e 
comunicação da informação especializada no âmbito dos sistemas de recuperação da informação. A 
terminologia presente nesses instrumentos é dinâmica e necessita ser revisada e atualizada segundo 
princípios teórico-normativos. Embora haja essa reconhecida importância, observou-se uma lacuna na 
literatura de Biblioteconomia e Ciência da Informação em relação à inexistência de uma metodologia 
consolidada acerca de procedimentos sistematizados sobre como revisar e atualizar tesauros. Nesse 
contexto, foi desenvolvido um estudo que resultou em uma metodologia unificada para a revisão e 
atualização de tesauros. A pesquisa adotou a concepção filosófica pragmática, com abordagem 
qualitativa, objetivo exploratório, natureza aplicada e utilizou o método da pesquisa-ação. A 
metodologia abarcou cinco etapas: I) identificação da situação-problema; II) exploração; III) estudo 
aprofundado; IV) intervenção e V) avaliação e divulgação. Os resultados indicaram a importância do 
estudo do conceito e das definições como fundamento para a modelagem conceitual em tesauros. A 
abordagem da pesquisa-ação mostrou-se promissora em relação à dinâmica do desenvolvimento de 
tesauros. 
 
Palavras-Chave: tesauro; metodologia de revisão e atualização de tesauros; pesquisa-ação. 
 
Abstract: Thesauri play an important role in standardizing terminology and communicating specialized 
information within the scope of information retrieval systems. The terminology present in these 
instruments is dynamic and needs to be revised and updated according to theoretical-normative 
principles. In view of this importance, we seek to fill a gap in the literature on Library Science and 
Information Science concerning the lack of a consolidated methodological approach on how to review 
and update thesauri. In this context, the result of this study is a unified methodology for revising and 
updating thesauri. The research adopted a pragmatic philosophical conception using an exploratory, 
applied, qualitative method as well as the action research approach. The methodology consisted of 
five steps: I) identification of the problem; II) investigation; III) in-depth study; IV) intervention and V) 
evaluation and dissemination. The results indicated the importance of studying concepts and 
definitions as a foundation for conceptual modeling of thesauri. The action research approach is a 
promising method for improving the dynamics of thesaurus development. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os tesauros são instrumentos terminológicos mediadores da comunicação da 

informação no âmbito dos sistemas de recuperação da informação (SRIs), possuindo, portanto, 

a função social de facilitar o acesso à informação. Esses artefatos desempenham importante 

papel na padronização da terminologia utilizada para representar distintos conceitos em um 

mesmo domínio ou área do conhecimento. Ao mediarem o processo comunicativo, os tesauros 

são impactados pela dinamicidade da evolução da linguagem e do conhecimento. No âmbito 

jurídico, a evolução terminológica é ainda mais acentuada, haja vista que novos conceitos 

surgem à medida que são publicados novos atos normativos, o que tem impacto direto na 

terminologia dos tesauros.  

Embora haja a reconhecida importância de se atualizar e revisar tesauros, identificou-se 

o problema relacionado à dispersão da literatura sobre o tema e a ausência de uma metodologia 

consolidada acerca dos procedimentos sistematizados para se revisar e atualizar tesauros (KIM, 

1977; SIMÕES, 2008; MACULAN, 2015; FUJITA; CRUZ; PATRÍCIO, 2017; TORRES, 2017). Tanto a 

literatura de Biblioteconomia e Ciência da Informação (CI) quanto as normas aplicáveis ao 

desenvolvimento dos tesauros carecem de diretrizes unificadas e objetivas sobre como revisar 

e atualizar tesauros. Tendo em vista esse problema, desenvolveu-se um estudo que objetivou 

propor uma metodologia de revisão e atualização de tesauros, a partir da abordagem da 

pesquisa-ação, conforme resultados apresentados a seguir. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA: UMA SÍNTESE 

O levantamento bibliográfico, sem delimitação de data, foi realizado, entre os meses de 

setembro e novembro de 2018, em oito bases de dados nacionais e internacionais de 

Biblioteconomia e CI: 1) Library & Information Science Abstracts (LISA); 2) Library, Information 

Science & Technology Abstracts (LISTA-EBSCO); 3) Scopus; 4) Web of Science; 5) E-prints in 

Library and Information Science (E-LIS); 6) Wiley On-line Library (Portal Capes); 7) Annual Review 

of Information Science and Technology (ARIST); 8) Base de Dados em Ciência da Informação 

(BRAPCI) e no Google Acadêmico. Foram utilizadas as seguintes palavras-chave durante as 

buscas, cujas sintaxes variaram de acordo com a estrutura de cada base de dados: thesaurus, 

thesauri, controlled vocabulary, indexing language, construction, review, maintenance, update, 
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updating, reformulation, restructuring, reengineering, enriching, conceptual modeling, semantic 

relationships, conceptual relationships. 

Os métodos utilizados para a primeira seleção dos trabalhos localizados consistiram em 

leitura do resumo, leitura técnica e análise das palavras-chave. Para o refinamento e análise das 

publicações localizadas, utilizou-se o protocolo de revisão sistemática de literatura de Marques 

(COMO…, 2015), cujos critérios de inclusão se referiram a estudos teóricos e práticos sobre 

atualização, revisão, aprimoramento, reengenharia, manutenção e reformulação de tesauros e 

vocabulários controlados. Aplicando-se tais critérios, foram obtidos 26 trabalhos da área da 

Ciência da Informação, compreendidos entre os anos de 1973 e 2018, referentes aos principais 

aspectos técnicos empregados na revisão e na atualização de tesauros. O mapeamento da 

literatura permitiu identificar e categorizar abordagens, métodos, técnicas e melhorias 

implementadas na revisão e atualização de tesauros, e forneceu subsídios para a proposição da 

metodologia de revisão e atualização de tesauros. Alguns dos procedimentos abordados nos 

trabalhos incluem o refinamento semântico das estruturas conceituais (SOERGEL, 2004; LIANG 

et al. 2006; CYROT; PREUSS, 2009; MACULAN, 2015; WU, 2018); a identificação de três principais 

tipos de alterações na estrutura dos tesauros: inclusão, exclusão e modificação de termos e 

relacionamentos (KIM, 1973; SOERGEL, 1974; BATTY, 1989; ANSI/NISO Z39.19-2005 R 2010; 

LIMA et al., 2006; BIREME, 2007; ISO 25.964-1 2011; NARUKAWA et al., 2012); a adoção de 

tecnologias de dados abertos conectados (CARACCIOLO et al., 2012); o emprego da ficha 

terminológica para registro da memória e do histórico das alterações no termo (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 1984; BRASIL, 2004; BIREME, 2007; 

NARUKAWA et al., 2012; MACULAN, 2015; RIBAS; PARRA, 2016); a ênfase nas relações 

associativas e de equivalência (SOERGEL, 1974; DOUYÈRE et al., 2004; CYROT; PREUSS, 2009; 

MACULAN, 2015) nos processos de revisão e atualização de tesauros. Além disso, destacaram-

se a importância do trabalho multidisciplinar na gestão da terminologia, combinada com a 

participação dos usuários nos procedimentos de validação e atualização dos termos. A garantia 

do usuário foi observada em relação ao estudo de logs de busca em bases de dados para 

identificar variantes linguísticas de um mesmo conceito (ISO 25.964-1 2011; LAIPELT, 2015). Já 

a teoria dos campos semânticos (KIM, 1973), é utilizada para contextualizar o aspecto relacional 

e subsidiar a produção de significado dos termos (FERREIRA, 2020).  

Os estudos sobre revisão e atualização de tesauros envolvem questões como: aspectos 

normativos (ISO 25.964-1 2011; ANSI/NISO Z39.19-2005 R2010); tecnologias, abordagens e 
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técnicas diversificadas (LAIPELT, 2015; VÁLLEZ et al., 2015; MOCHÓN BEZARES; MÉNDEZ 

RODRÍGUEZ; SORLI ROJO, 2017; WU, 2018), que devem ser apropriadas, considerando-se as 

condições sociais e contextuais da informação. As principais mudanças nos instrumentos 

terminológicos, observadas nos estudos, ocorrem, em especial nos aspectos de modelagem 

conceitual1 e atualização das indexações.  

3 FUNDAMENTOS TEÓRICO-CONCEITUAIS DA REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DE TESAUROS 

O estudo sobre o desenvolvimento de tesauros demanda o aporte de conteúdos 

multidisciplinares para a compreensão da semântica do conceito, expresso pelo termo, e o 

estabelecimento das relações semânticas. Os fundamentos seminais para a revisão e a 

atualização de tesauros estão na filosofia aristotélica e nos seus princípios lógicos, a exemplo da 

concepção de categoria. 

As categorias, consideradas por Dahlberg (1978c) como elementos estruturantes da 

organização do conhecimento, possibilitam construir sistemas conceituais a partir de princípios 

classificatórios, que têm por base o agrupamento e a diferenciação dos objetos por meio da 

análise das suas características e/ou propriedades. Nessa perspectiva, Ranganathan (1967) 

apresenta o esquema de categorias PMEST (Personalidade, Matéria, Energia, Espaço e Tempo), 

para pensar o domínio, numa organização conceitual mais abrangente. Dahlberg (2009), por sua 

vez, propõe relações categoriais e indica quatro categorias e subcategorias para a organização 

conceitual na determinação de classes básicas: 1) entidades (abstratas, concretas, princípios); 

2) propriedades (quantidade, qualidade e relação/comparação); 3) atividades (operação, 

processo, estado) e dimensões (tempo, espaço e posição). Essas categorias demonstram a 

essência e a identidade do conceito, indicando quando se trata de uma entidade, propriedade, 

processo ou dimensão. A análise do domínio por categorias possibilita realizar uma primeira 

separação de conceitos para subsidiar a macro-organização conceitual de tesauros. 

As categorias possuem duas propriedades lógicas: extensão e compreensão e/ou 

intensão. A extensão abarca uma classe de objetos e a intensão a soma de todas as suas 

 

1  “A modelagem é entendida como o processo de se criar a estrutura conceitual de um instrumento 
terminológico, por meio das seguintes atividades: elaboração de definições, preenchimento de fichas 
terminológicas, formação e agrupamento de conceitos, levantamento de classes básicas, facetas e 
subfacetas, organização do sistema conceitual e criação de relações semânticas” (FERREIRA; 
MACULAN, 2020, p. 47). 
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características (CHAUÍ, 1994). Tais propriedades favorecem a classificação dos termos em 

“gêneros (extensão maior, compreensão menor), espécies (extensão média e compreensão 

média) e indivíduos (extensão menor e compreensão maior)” (CHAUÍ, 1994, p. 258, grifos da 

autora). A extensão e a intensão são propriedades lógicas da Filosofia que foram apropriadas 

pela Biblioteconomia e pela CI para delimitar o conceito de classe (extensão) e de característica 

(intensão). Assim, o gênero próximo indica o conceito superordenado (o que o conceito é: um 

processo, um atributo, uma dimensão, uma entidade) e as diferenças específicas apontam para 

os elementos que caracterizam e individualizam o conceito. 

A análise das características dos conceitos forma sistemas conceituais com base em 

princípios classificatórios, presentes tanto na Teoria da Classificação Facetada (TCF), de 

Ranganathan (1967), quanto na Teoria Analítica do Conceito, de Dahlberg (1978a; 1978b; 1978c; 

1978d). Em Ranganathan (1967), a análise das características dos assuntos permite formar 

facetas na forma de renques (séries horizontais de conceitos com base em uma única 

característica de divisão) e cadeias (séries verticais de conceitos com fundamento na 

hierarquia). Seus cânones, princípios e postulados auxiliam na organização dos conceitos nos 

renques e cadeias e na escolha da terminologia. Por sua vez, em Dahlberg (1978a; 1978b; 1978c; 

1978d; 1981; 1983), a análise das características dos conceitos permite compreender o 

referente (objeto no mundo), obter elementos para elaborar definições, construir relações 

semânticas e categoriais. Dahlberg (1978a) apresenta um modelo analítico para descrever a 

natureza dos conceitos, com três dimensões: um referente (A), afirmações verdadeiras sobre o 

referente (B) e a forma verbal (C) que o representa. 

A análise e a delimitação das características dos conceitos, seguidas por processos de 

compilação e síntese dessas características na forma do termo – elemento que comunica o 

conceito – evidenciam a abordagem analítico-sintética, incorporada por Dahlberg (1978a; 

1978b; 1978c; 1978d), e apoiada nos princípios ranganathianos. A fase analítica permite 

segmentar o conceito e delimitar todas as suas características, e a fase sintética integra todas 

as características, novamente, para denominar o conceito, na forma do termo. 

Com base nas características dos conceitos se obtêm padrões definitórios que permitem 

extrair todos os elementos necessários à modelagem conceitual. Construir um padrão 

definitório significa estabelecer um modelo para elaborar definições e produzir significado para 

o conceito que atenda aos propósitos da modelagem. Assim, pela via da definição, obtêm-se 
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tanto a estrutura hierárquica do conceito como as suas principais relações semânticas. Nesse 

sentido, Dahlberg (1981; 1983) propõe definições genéricas, partitivas e funcionais.  

O padrão definitório de Dahlberg (1981; 1983) pressupõe a identificação das 

características do referente para classificá-lo no contexto do domínio. Esse padrão apoia-se no 

enfoque onomasiológico (elaboração de predicações – asserções, sobre o referente), que tem 

como referência o conceito, sendo que o termo emerge em outra dimensão, ao final do 

processo de conotação sobre o referente (CAMPOS, 2017). Assim, nessa abordagem – ao 

contrário da semasiológica – parte-se do conceito para o termo, que é a sua denominação e/ou 

forma externa (CAMPOS, 2017). Gomes e Campos (2019, p. 38) esclarecem que “a abordagem 

onomasiológica é uma abordagem conceitual, que parte de uma perspectiva sistêmica na qual 

o conjunto dos termos [...] reflete a organização do conhecimento [no] domínio, ou seja, os 

termos denotam os conceitos”. 

No padrão definitório de Dahlberg (1981; 1983), tem-se que a definição genérica é 

construída segundo princípios aristotélicos de gênero próximo e diferença específica. O primeiro 

elemento representa o conceito superordenado, que permite identificar a categoria do conceito 

(entidade, propriedade, processo ou dimensão), e as diferenças específicas são as 

características distintivas do conceito (CAMPOS, 2010). Já a definição partitiva tem como base 

a relação semântica todo/parte, na qual as partes podem ser enumeradas como características 

do todo (GOMES; CAMPOS, 2019). Essa relação pode se aplicar tanto a objetos (materiais ou 

imateriais), que indicam os componentes do conceito, quanto a fases ou etapas de um processo. 

Por fim, as definições funcionais indicam o conceito pela função ou finalidade do referente em 

contexto (GOMES; CAMPOS, 2019). No âmbito da Contabilidade Patrimonial, por exemplo, tem-

se o conceito de fato gerador, cuja essência é dada pela função de ser “situação, fato ou evento 

a partir do qual nascem direitos ou obrigações” (FERREIRA, 2020, p. 397). Destaca-se que as 

definições genéricas, partitivas e funcionais podem ser subdivididas em diferentes tipos, 

variando conforme o contexto, propósito da modelagem, características do conceito analisado, 

o número e o tipo de diferenças específicas (DAHLBERG, 1983).  

Como complemento à perspectiva onomasiológica de Dahlberg (1981; 1983), a 

Terminologia contextualiza o aporte dos traços semânticos, os quais indicam características 

específicas dos conceitos, e situa três elementos essenciais para a compreensão dos tesauros: 

o conceito, o termo e a definição em campos de especialidade. Ao contextualizar o termo, a 

abordagem terminológica destaca os aspectos funcionais da língua, refletidos em seu contexto 
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de uso e aplicação, no âmbito da comunicação especializada. Nessa abordagem, propõe-se 

segmentar as definições para evidenciar traços semânticos ou propriedades do objeto 

(exemplos: finalidade, composição, causa, consequência, função, modo), que variam de acordo 

com a natureza do conceito, a área do conhecimento com a qual se trabalha e o propósito para 

o qual são utilizadas (GOMES, CAMPOS, 2019). Assim, elabora-se uma base definicional, com a 

coleta de definições em diferentes fontes de informação; posteriormente, realiza-se a seleção 

e a sistematização desses traços e cria-se um modelo para orientar a elaboração das definições 

(BALESTERO; ALMEIDA; PIEROZZI JÚNIOR, 2019). A partir do padrão definitório, obtêm-se a 

classe básica – manifestação da categoria – e as relações semânticas hierárquicas, associativas 

e de equivalência do conceito.  

4 METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia de revisão e atualização de tesauros foi construída tendo como 

ambientação empírica o domínio do controle externo, aplicando os subsídios da literatura, das 

normas para o desenvolvimento de tesauros (ISO 25.964-1 2011; Z39.19-2005 R2010; ISO 709 

2009), da implementação da revisão e atualização de um recorte temático do Tesauro de Contas 

de Minas Gerais e da prática profissional da proponente da pesquisa na gestão de tesauro.  

Adotou-se a concepção filosófica pragmática, havendo preocupação com o caráter 

aplicado da investigação a um dado contexto social, para produzir soluções para o problema 

relacionado a inconsistências na modelagem conceitual do Tesauro de Contas de Minas Gerais. 

A abordagem de pesquisa foi a qualitativa, de caráter interpretativo, e o objetivo foi o 

exploratório, buscando, na literatura, o referencial teórico para a proposta de metodologia. 

Quanto à natureza, tratou-se de uma pesquisa aplicada em que se procurou obter 

conhecimentos para a melhoria do processo de modelagem conceitual de tesauros. O método 

adotado foi o da pesquisa-ação, que alia teoria e prática para produzir conhecimento, realizar 

intervenções na realidade e obter a mudança esperada (THIOLLENT, 1997; 2011). A aplicação 

desse método se desenvolve de forma cíclica, na qual pesquisadores e participantes (atores) 

atuam de forma cooperativa. O universo de pesquisa foi a totalidade dos elementos constantes 

do Tesauro de Contas de Minas Gerais, e o recorte temático foi o da Contabilidade Patrimonial, 

dentro do escopo do domínio do controle externo abarcado pelo Tesauro. 

Os atores envolvidos foram pesquisadores do PPGGOC/ECI/UFMG; três indexadores de 

documentos jurídicos do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais; especialistas nos 
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domínios contábil e jurídico e profissional de tecnologia da informação. Os indexadores 

participaram da pesquisa2 durante a fase de diagnóstico, análise e validação da estrutura 

semântica, da modelagem conceitual e das definições do microtesauro construído. Os 

especialistas no domínio auxiliaram na compreensão conceitual dos assuntos afetos ao domínio 

do controle externo, no processo de validação dos termos da amostra, na categorização e na 

elaboração das classes básicas do MCP. O especialista em tecnologia da informação atuou na 

instalação, configuração do software Tematres e suporte técnico em relação à gestão do tesauro 

no aplicativo. Destaca-se que a proponente da pesquisa é também bibliotecária-indexadora no 

TCEMG e pôde alinhar os conhecimentos acadêmicos à prática profissional de gestão do tesauro 

e indexação de documentos jurídicos. 

A participação dos indexadores ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas, 

realizadas em dezembro de 2019; seminários para alinhamento de conhecimentos e observação 

participante, no âmbito da Coordenadoria de Biblioteca e Gestão de Informação do Tribunal de 

Contas do Estado de Minas Gerais (CBGI/TCEMG). As entrevistas foram gravadas, precedidas da 

realização de um pré-teste e contaram com um roteiro básico de dez perguntas que foi 

estruturado com o objetivo de verificar o conhecimento das indexadoras sobre o Tesauro; 

identificar os documentos indexados com o uso do instrumento; analisar a dinâmica da sua 

atualização e realizar o diagnóstico e prognóstico do Tesauro. Os dados coletados nas 

entrevistas foram transcritos de forma manual, segundo as orientações de Marcuschi (1986), e 

analisados com o objetivo de se obter as informações que embasaram o diagnóstico do Tesauro. 

Os instrumentos de coleta de dados apresentados se alinham aos princípios da pesquisa-ação, 

que permearam a investigação e a construção da proposta de metodologia pretendida.  

Os procedimentos metodológicos foram implementados em cinco etapas, de acordo 

com as diretrizes da pesquisa-ação (THIOLLENT, 1997; 2011), a saber: I) identificação de uma 

situação-problema; II) exploração; III) estudo aprofundado; IV) ação/intervenção e V) avaliação 

e divulgação dos resultados. Os princípios da pesquisa-ação constituem-se em: reflexão, 

promoção da aprendizagem, registro e acompanhamento das ações, realização de avaliações e 

ajustes para promover a mudança pretendida. A Figura 1 sintetiza os procedimentos 

metodológicos da pesquisa.

 

2 Procedimentos realizados conforme as diretrizes do Comitê de Ética em Pesquisa (COEP/UFMG). 



 
Figura 1 – Síntese dos procedimentos metodológicos da pesquisa. 

  
Fonte: Extraído de Ferreira (2020, p. 287).



 
De acordo com a Figura 1, na primeira etapa, ocorreu a identificação da situação-

problema, que se originou da prática profissional de gestão do Tesauro de Contas de Minas 

Gerais e de lacunas observadas na literatura em relação à ausência de procedimentos 

sistematizados para a revisão e atualização de tesauros. Na segunda etapa, denominada 

exploratória, foram empreendidos esforços para a compreensão do problema de pesquisa em 

profundidade, evento para o qual concorreram tanto a exploração da literatura de 

Biblioteconomia e CI e a construção de referencial teórico, como a realização do diagnóstico do 

Tesauro de Contas de Minas Gerais, por meio de entrevistas semiestruturadas e seminários, 

com a participação de indexadores. Na terceira etapa, ocorreu a significação dos dados obtidos 

na etapa anterior, por meio da análise e interpretação das informações e da busca de propostas 

de ação, com a eleição de temas e problemas prioritários e a formação de um grupo de pesquisa. 

Concomitantemente às etapas II e III foram delineados os elementos referentes ao 

planejamento da pesquisa, incluindo, entre outros, a definição dos instrumentos de coleta de 

dados e dos insumos para a investigação. Na quarta etapa, denominada de intervenção, foram 

implementados os procedimentos específicos de revisão e atualização do Tesauro de Contas de 

Minas Gerais, no recorte temático da Contabilidade Patrimonial, o que resultou na construção 

de um protótipo3, intitulado Microtesauro de Contabilidade Patrimonial (MCP). Tais 

procedimentos foram realizados em doze fases, de acordo com as recomendações da norma 

internacional ISO 25.964-1 (2011) – Seção 13: Gestão do Tesauros: construção e manutenção, 

dos estudos de Dahlberg (1978a; 1978b; 1978c; 1978d; 1981; 1983), Campos (2001), Lima 

(2004), Maculan (2015; 2020), Torres (2017) e Oliveira (2018). A quinta etapa referiu-se à 

avaliação e à divulgação dos resultados da pesquisa, por meio da elaboração do relatório da 

pesquisa-ação e publicação de artigos. Essa etapa correspondeu ao momento de reflexão e de 

aprendizagem sobre as melhorias implementadas, por meio da pesquisa, na estrutura 

semântica do Tesauro de Contas de Minas Gerais. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO DA PESQUISA 

 

3  “Versão preliminar e reduzida de um novo sistema de organização do conhecimento, para ser 

posteriormente testada e aperfeiçoada” (TORRES, 2017, p. 26). 
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A parte empírica da pesquisa resultou na construção de um microtesauro4, 

denominado Microtesauro de Contabilidade Patrimonial (MCP), cuja estrutura semântica 

apresentou-se mais consistente em relação à modelagem inicial, com a incorporação de 

estrutura hierárquica ao instrumento, então inexistente. No MCP, foi implementada e testada 

toda a sequência de procedimentos necessários para se revisar e atualizar um tesauro. 

Trabalhou-se com uma amostra de 94 termos preferidos, que foram organizados em 9 (nove) 

classes básicas, aplicando-se o PMEST: 1) Aspectos da escrituração contábil; 2) Documentos 

contábeis; 3) Elementos orçamentários; 4) Elementos patrimoniais; 5) Obrigações 

patrimoniais; 6) Organizações; 7) Período; 8) Procedimentos contábeis patrimoniais e 9) 

Processos de escrituração contábil. Foram elaboradas definições para todos os termos 

preferidos, a partir do padrão definitório criado, construindo-se 358 relações semânticas (94 

hierárquicas, 1 funcional, 44 equivalências e 220 associativas) (FERREIRA, 2020). A título 

exemplificativo, as Figuras 2 e 3, a seguir, apresentam a estrutura semântica do termo ativo, 

antes e depois da revisão. 

Figura 2 - Campo semântico do termo ativo antes da revisão e atualização. 

 
Fonte: Extraído de Ferreira (2020, p. 292). 

  

 

4  “Tesauro pequeno e especializado; [...] subconjunto especializado de termos (vocabulário 

especializado), extraído de um tesauro mais amplo [...] e que está totalmente integrado em sua 

estrutura hierárquica” (LANCASTER, 2002, p. 212).   
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Figura 3 - Campo semântico do termo ativo depois da revisão e atualização. 

 
Fonte: Extraído de Ferreira (2020, p. 292). 

Observando-se as Figuras 2 e 3, verifica-se a incorporação, na segunda estrutura, da 

classe “elementos patrimoniais” e dos subtipos de ativos, ausentes na estrutura semântica 

original. Além disso, na Figura 3, as relações associativas foram aprimoradas e construídas 

observando-se a definição do termo ativo. 

Para a implementação da revisão e atualização do recorte temático do Tesauro, o 

conceito revelou-se a unidade de conhecimento para a estruturação conceitual do domínio 

(DAHLBERG, 1978a; 1978b; 1978c; 1978d). Assim, o estudo das características dos conceitos 

com base nas definições e nas diretrizes da ISO 25.964-1(2011) forneceram insumos para a 

fixação do conteúdo do conceito e determinação das relações semânticas no âmbito da 

Contabilidade Patrimonial. Seguindo os princípios da pesquisa-ação, foram fundamentais a 

participação dos atores da pesquisa nas etapas de homologação e validação dos 

procedimentos de modelagem.  

Os resultados alcançados em relação à revisão e à atualização do Tesauro de Contas de 

Minas Gerais demonstraram adequação dos conceitos do MCP ao domínio trabalhado, com o 

percentual de 66% de preservação da estrutura original no recorte temático selecionado. Além 

disso, 27 (vinte e sete) novos termos foram incorporados ao MCP, o que indicou um percentual 

de 29% de atualização em relação à estrutura original (FERREIRA, 2020). A figura 4 mostra a 

sistematização da metodologia de revisão e atualização de tesauros, que utilizou o percentual 

de 71,43% dos elementos recuperados na revisão sistemática de literatura.  



 

Figura 4 – Sistematização da metodologia de revisão e atualização de tesauros. 
 

 
Fonte: Extraído de Ferreira (2020, p. 297).



 
Na Figura 4, observam-se dois macroprocessos: A) Revisão e B) Atualização de 

tesauros. Na perspectiva adotada neste estudo, a revisão se aplica a tesauros cuja 

terminologia passou por mudanças substantivas, a exemplo de profundas alterações 

legislativas ou diante da necessidade de terminologia mais especializada, não suficientemente 

coberta. Já a atualização aplica-se a procedimentos cotidianos de gestão do tesauro 

(atividades de criação, modificação e exclusão de termos), que devem pautar-se nas 

definições dos conceitos, em critérios normativos e na concepção hierárquica para 

organização conceitual (FERREIRA, 2020). O Quadro 1 apresenta as etapas e fases dos 

macroprocessos (A) e (B). 

Quadro 1 – Detalhamento dos macroprocessos (A) Revisão e (B) Atualização de tesauros. 
MACROPROCESSO ETAPA DESCRIÇÃO 

MACROPROCESSO 

(A): REVISÃO DE 

TESAUROS 

1ª etapa: 

Diagnóstico 

Realizado por uma equipe multidisciplinar (indexadores, usuários 

e especialistas no domínio). Emprego de entrevistas 

semiestruturadas, seminários e observação participante. O 

diagnóstico do tesauro deve prever: fase 1) caracterização do 

tesauro (histórico, abrangência temática, equipe responsável por 

sua manutenção, público-alvo, formas de disponibilização e 

propósitos para os quais é utilizado); fase 2) análise geral do 

tesauro (consistência da estrutura semântica, número de termos 

preferidos e não preferidos, avaliação de relacionamentos, 

hierarquias e equivalências terminológicas; existência de 

definições para todos os termos preferidos e políticas com 

critérios para se construir relações semânticas; verificação da 

existência de assuntos desatualizados); fase 3) elaboração de 

mapa conceitual do domínio, incluindo áreas temáticas centrais e 

periféricas (AITCHISON; GILCHRIST, 1979); fase 4) sistematização 

das diretrizes de revisão: análise e significação das informações 

obtidas no diagnóstico, com a identificação de problemas 

prioritários e delineamento de propostas de intervenção no 

instrumento. 

2ª etapa: 

Planejamento da 

revisão 

Elaboração do plano de ação: fase 1) indicação dos elementos 

básicos para a revisão (recursos humanos, materiais e 

tecnológicos, incluindo o software para gestão da terminologia, 

que atenda aos requisitos de interoperabilidade entre 

vocabulários controlados etc.). Determinar a periodicidade, 

objetivo e público-alvo. Delimitar o escopo temático (usar como 

parâmetro o mapa conceitual que foi elaborado), determinar as 

características e estrutura do tesauro (incluir forma de 

representação das relações semânticas e regras de normalização 

gramatical etc.). Fase 2) delimitação das fontes para a coleta da 

terminologia, levando em consideração o tesauro objeto de 

reestruturação e os principais documentos e instrumentos 

terminológicos que representam o domínio. Indicar a forma de 

coleta de termos: manual, automática ou mista. Fase 3) 
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MACROPROCESSO ETAPA DESCRIÇÃO 
delineamento das bases teóricas, normativas e métodos adotados 

na revisão. Para a organização conceitual, sugere-se a aplicação da 

Teoria da Classificação Facetada (TCF), de Ranganathan (1967), 

orientada pelos princípios, cânones e postulados para a formação 

de renques e cadeias e escolha da terminologia, juntamente com 

a Teoria do Conceito e o padrão definitório de Dahlberg (1978a, b, 

c, d, 1981, 1983). Usar, também, a abordagem terminológica 

(KAMIKAWACHI, 2009; BALESTERO; ALMEIDA, PIEROZZI JÚNIOR, 

2019) para destacar os traços semânticos das definições e obter as 

características dos conceitos para formar sistemas conceituais. 

Adotar as normas ANSI/NISO Z39.19-2005 R2010 e ISO 25.964-1 

(2011) como referência, sobretudo na construção de relações 

semânticas. Empregar, de preferência, o método híbrido (indutivo 

e dedutivo) para a formação de classes básicas e facetas. Fase 4) 

documentação do tesauro (fichas terminológicas, glossário de 

definições para todos os termos preferidos).  

3ª etapa: 

Desenvolvimento 

da revisão 

Modelagem conceitual em doze fases: fase 1) coleta e delimitação 

de critérios de seleção de termos; fase 2) validação dos termos 

pelos usuários e especialistas no domínio; fase 3) construção do 

padrão definitório (definições genéricas, partitivas e funcionais) e 

elaboração das definições; fase 4) normalização da forma dos 

termos; fase 5) análise das definições, preenchimento da ficha 

terminológica (sistematização das informações) e construção das 

relações semânticas; fase 6) determinação das categorias e 

formação das classes básicas, facetas e subfacetas; fase 7) 

organização das classes e dos conceitos nas classes; fase 8) 

elaboração das notas de escopo e notas históricas; fase 9)  edição 

da modelagem no software; fase 10) validação da modelagem; 

fase 11) elaboração da introdução/apresentação; fase 12) 

construção de mecanismos de disseminação do tesauro. Atenção 

especial às fases de elaboração e análise de definições (fases 3 e 

5), em observância ao padrão definitório previamente construído. 

4ª etapa: 

Delineamento 

dos elementos 

da política de 

gestão do 

tesauro 

Os procedimentos de revisão devem prever uma política, que deve 

indicar a frequência das atualizações; a forma de disponibilização 

do tesauro aos usuários; planejamento de treinamentos para uso 

do tesauro nas bases de dados; estabelecimento de canais de 

comunicação com os usuários; monitoramento de dados 

estatísticos de uso dos termos preferidos nas bases de dados 

(STATE ARCHIVES AND RECORDS AUTHORITY OF NEW SOUTH 

WALES, 2003; ISO 25.964-1, 2011) e o desenvolvimento de 

políticas de indexação, quando aplicáveis. 
5ª etapa: 

Sistematização 

dos elementos 

de avaliação 

qualitativa de 

tesauros 

Construção de uma matriz com os elementos para a avaliação 

qualitativa do instrumento, em três dimensões de critérios: I) 

modelagem e/ou consistência semântica; II) gestão e III) 

implementação tecnológica em relação ao software de gestão da 

terminologia. Tais critérios subsidiam a implementação das etapas 

anteriores da revisão. 
MACROPROCESSO 

(B):  ATUALIZAÇÃO 

DE TESAUROS 

 Procedimentos de adição, modificação e exclusão de termos e 

relacionamentos (KIM, 1973; BATTY, 1989; LIMA et al., 2006; 

ANSI/NISO Z39.19-2005 R2010; CARIBÉ; OLIVEIRA, 2015; BIREME, 

2007, 2017). Realizá-los a partir de dois princípios básicos: I) 

estudo das definições e II) adoção de estrutura hierárquica na 

forma de classes e subclasses (ordenação sistemática) para a 

organização dos termos. Reforça-se que a atualização deve ser 

apoiada por uma equipe multidisciplinar, considerando-se as 

características do domínio, as garantias literária, de uso, estrutural 
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MACROPROCESSO ETAPA DESCRIÇÃO 
e organizacional, e o público-alvo. Como rotina, as modificações 

devem ser documentadas e comunicadas aos usuários-

indexadores e usuários-finais. 
Fonte: Adaptado de Ferreira (2020) 

Os dois macroprocessos de A) Revisão e B) Atualização de tesauros devem ser 

implementados em consonância com as diretrizes da pesquisa-ação, a saber: reflexão 

permanente, aprendizagem, trabalho em equipe, avaliação e ajustes para intervenções e 

mudanças. Tais elementos contribuem para a estruturação conceitual consistente dos 

tesauros, refletindo na recuperação assertiva da informação pelos usuários. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os tesauros são linguagens documentárias de indexação, que devem ser revisados e 

atualizados segundo procedimentos uniformes. Apesar dessa reconhecida importância, a 

literatura e a prática profissional de gestão de tesauros demonstraram uma lacuna em relação 

à sistematização de procedimentos para a revisão e atualização de tesauros. Nessa 

perspectiva, a contribuição desta pesquisa relacionou-se à consolidação de procedimentos 

aplicáveis à revisão e à atualização de tesauros e à compilação de princípios que subsidiam a 

modelagem conceitual em tesauros. O objetivo proposto foi alcançado e a metodologia 

construída demonstrou certa capacidade de generalização para outros contextos e 

instrumentos. 

Em consonância com o referencial teórico, aspectos significativos apontam a 

importância do conceito como unidade de conhecimento para estruturar e organizar um 

domínio. Nesse sentido, o estudo das características dos conceitos, por meio das definições, 

e o embasamento normativo, forneceram os insumos para se construir relações semânticas 

consistentes. O trabalho em equipe multidisciplinar e o aprofundamento no conhecimento do 

domínio também se revelaram essenciais durante a fase empírica da pesquisa.  

Conforme os fundamentos teóricos de referência (DAHLBERG, 1981; 1983; CAMPOS, 

2010; CAMPOS, 2017; BALESTERO; ALMEIDA; PIEROZZI JÚNIOR, 2019; GOMES; CAMPOS, 

2019), e as evidências obtidas na parte empírica da pesquisa, relativa à modelagem conceitual 

do recorte trabalhado, as investigações futuras apontam para a importância do 

aprofundamento no estudo das definições e de padrões definitórios como base para a 

modelagem conceitual em tesauros. Também são relevantes as investigações sobre as 
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contribuições da Terminologia, enquanto campo de conhecimento, em interface com a 

construção de vocabulários controlados. 
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